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ISOSPOROSE HUMANA POR ISOSPORA BELLI WENYON, 1923,
SALVADOR-BAHIA (")

Joâo Augusto dos Santos FARIA (1) e Mary Bârreúo BRUST (Z)

RESUMO

Os Autores registraram o 3.' caso de Isosporose humana, ocorrido em Salvador-
Bahia, descrevendo uma sintomatologia intestinal atribuível à presença de Isos.
pora belli por se tratar de um parasitismo exclusivo. Os parasitos foram cultivados
em bicromato de potássio a 2o/o e diagnosticados pela técnica de FAUST & col.
Por fim, relacionaram as possÍveis razões do red.uzido número de casos relatados
na literatura, sobretudo em nosso meio.

A Isosporose humana é uma doença deter-
minada por coccÍdeos do gênero Isospora devi-
da às espécies Isospora belli (\üenyon, Lg2B) e
Isospora hominis (Raiilet & Lucet, 1891) (Do-
bell, 1919), capazes de produzir sintomatologia
intestinal semelhante à de inúmeros agentes d.e
outras doenças infecciosas, tornando-se pratica_
mente impossível o seu diagnóstico exclusiva-
mente clÍnico. DaÍ, recorrermos ao diagnóstico
parasitológico que é feito sem maiores embara^
ços pelo aspecto em que elaS se apresentam nas
fezes recentemente eliminadas, a saber: Isos_
pora belli, pela constatação de oocistos imatu-
ros e a Isospora hominis, através da observa_
ção de esporocistos isolados ou, algumas vezes,
acolados e já completamente desenvolvidos. uti_
lizando-se técnicas de concentração.

O parasitismo humano por espécie de Isos-
pora foi descrito pela primeira vez no Brasil
por PINTO & PACHECO 17. Outros Autores os
seguiram na constataçáo desses coccÍdeos, po_
rém, citaremos apenas os trabalhos que fazem
referência à espécie I. belli ou àqueles em cujas
casuísticas se inserem as duas espéciesr,2,e,r0,
t2'14'18,21 e um trabalho muito importante de
MEIRA & CORREIA rt, reunindo 28 casos de

cDu 616.993

INTRODUçÃO

Isosporose, ocorridos em São Paulo, sendo 12
já relatados anteriormente r0, em que, através
da morfologia e biologia das formas evolutivas
desses parasitos e após análise critica em torno
da discussão da dualidade das espécies respon.
sáveis pela Isosporose humana, concluem, sem
nenhuma dúvida, pela existência de d.uas espé-
cies humanas de Isospora. Em Salvador-Bahia,
encontramos na literatura consultada, apenas
o registro de dois casos de Isospora belli no
trabalho de PESSOA & SILVANY 16, assinalado
na ocasião como I. hominis2t. Destacamos os
trabalhos de FERREIRA 6,2 realizados no Rio
de Janeiro, náo somente relatando novos casos,
como também, apresentando importante con-
tribuição no que tange aos aspectos clÍnicos da
Isosporose experimental humana. Outras comu-
nicações 3.8,13,1e,20 assinalaram o parasitismo pela
l. belli em diversas regiões do país. Com o bem
elaborado trabalho de CYSNEIROS DE OLI-
VEIRA ,& col.4 ficou registrada a maior casuís-
tica de Isosporose humana no Brasil, com 164
casos, em 45.012 exames realizados, ou 0,86,%.

MATERIAL E MÉTODOS

A.L.B., 35 anos, masculino, branco, médico,
procurou o Laboratório de Parasitologia do

d.e Parasitologia do Instituto de Ciências da Saúde da
(-)

(1)
(2)

T¡abalho realizado no Departamento de Bioagressão, Setor
IIF.Ba, Btasil
Professor Adjunto
Professot Assistente
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tes fatos: 1.") a não utilização de técnicas de
conceniração para o diagnóstico de protozoá-
rios intestinais, náo só de parte dos laborató-
rios de Saúde Pública do Estado, como também
dos laboratórios de análises clínicas particu-
lares; 2.") ao náo registro de todos os casos na
literatura; 3.") ao pequeno número de oocistos
nas fezes, principalmente nas infecções natu-
rais, segundo FERREIRAz; 4.") ao número re-
lativamente elevado de casos assintomáticos.

SUMMARY

Iluman Isosporosis caused by Isospora belti
Wenyon, 1923, Salvador-Bahia, Brazil

'Ihe Authors report the thÍrd. case of Isos-
porosis in Salvador-Bahia and describe the in_
testinal symptomatology d.ue to Isospora belli,
as a.n exclusive parasitism. parasites were eul.
tivated in 20lo potassium 'bichromate and diag.
nosed loy the technique of FAUST et al. Finally,
relate the possible cause on the small number
of cases reported in the literature, especially
in our region.
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